PORTARIA  Nº 713, DE 7 DE AGOSTO DE 2001

EVERARDO MACIEL

Anexo Único 

PERÍODO: JUNHO DE 2001

I) PARÂMETROS BÁSICOS

Os parâmetros básicos utilizados na projeção de receitas administradas pela Secretaria da Receita Federal (SRF), na proposta orçamentária, e a reprogramação efetuada no início do ano de 2001 são os constantes do quadro a seguir:

II) RECEITAS
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PARÂMETROS BÁSICOS

A previsão de arrecadação, líquida de restituições, das receitas administradas pela SRF, para inclusão na proposta orçamentária para 2001, foi efetuada em julho/00 em conformidade com os 

parâmetros estabelecidos, à época, e tendo por base a arrecadação efetiva até junho/00 e previsão de julho a
 dezembro/00. Assim, o valor estimado da arrecadação líquida importou em R$ 168,3 bilhões. Esse valor foi distribuído mensalmente, conforme perfil observado em períodos anteriores.

No quadro, em anexo, compara-se a arrecadação líquida do mês de junho, efetivamente realizada, com a estimativa da proposta orçamentária para 2001.

De modo geral, as justificativas para os desvios nos itens de arrecadação estão centradas nas diferenças entre os parâmetros e premissas estabelecidas à época da estimativa, bem assim o que efetivamente ocorreu por ocasião da realização da arrecadação.  Assim, no mês de junho observou-se um desvio médio positivo de 10,42%.

A diferença entre os parâmetros justificaria, em grande parte, uma realização acima do valor previsto, visto que as variações efetivas desses parâmetros ficaram acima das estimativas, especialmente quanto à taxa de câmbio e taxa de juros.

Destacam-se, a seguir, os principais itens de receita que concorreram para o resultado, observado em relação à estimativa inicial:

· I. IMPORTAÇÃO (+12,52%), IPI-VINCULADO (+6,95%) e IRRF-REMESSAS AO EXTERIOR (+70,49%): desvalorização da taxa de câmbio. A variação média da taxa de câmbio utilizada, como indicador, para esses tributos na previsão inicial foi de 1,58%, enquanto na reprogramação com base nos resultados mais recentes, essa variação foi estimada em 24,65%. No caso de remessas para o exterior ocorreu uma arrecadação atípica, em junho/01, no valor de cerca de R$ 100 milhões;

· IPI-OUTROS (+33,18%): reversão de compensação indevida do tributo no valor de R$ 220 milhões;

· IRRF-RENDIMENTOS DE CAPITAL (+65,34%): a variação na taxa de juros, principal indicador para arrecadação desse tributo, foi estimada em -17,65%, na elaboração da proposta orçamentária enquanto na reprogramação, para 2001, a reestimativa é de –0,75%. Adicionalmente, em razão da desvalorização cambial, as operações de “swap” vêm apresentando ganhos muito acima do previsto, à época da elaboração orçamentária, com reflexos positivos na arrecadação relativa a esse item; e

· CPMF (+29,54%): elevação da alíquota a partir de fatos geradores de 19/03/01 (E.C. n.º 31 de 14/12/00).
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No quadro, em anexo, compara-se a arrecadação líquida do mês de junho, efetivamente realizada, com a estimativa da proposta orçamentária para 2001.
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Destacam-se, a seguir, os principais itens de receita que concorreram para o resultado, observado em relação à estimativa inicial:
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· IPI-OUTROS (+33,18%): reversão de compensação indevida do tributo no valor de R$ 220 milhões;

· IRRF-RENDIMENTOS DE CAPITAL (+65,34%): a variação na taxa de juros, principal indicador para arrecadação desse tributo, foi estimada em -17,65%, na elaboração da proposta orçamentária enquanto na reprogramação, para 2001, a reestimativa é de –0,75%. Adicionalmente, em razão da desvalorização cambial, as operações de “swap” vêm apresentando ganhos muito acima do previsto, à época da elaboração orçamentária, com reflexos positivos na arrecadação relativa a esse item; e
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ARRECADAÇÃO X PREVISÃO

RECEITA LÍQUIDA DE RESTITUIÇÕES

PERÍODO: JANEIRO A JUNHO DE 2001

(A PREÇOS CORRENTES)

UNIDADE: R$ MILHÕES
RECEITAS
JANEIRO A JUNHO DE 2001

VARIAÇÃO %

[C]/[B]


PREVISTA (PROPOSTA OGU)

[B]
REALIZADA

[C]


IMPOSTO SOBRE A IMPORTAÇÃO
                                  4.019,6 
                                  4.585,9 
                                 14,09 

IMPOSTO SOBRE PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS
                                  9.734,0 
                                  9.347,5 
                                (3,97)

  I.P.I. - FUMO
                                  1.092,2 
                                  1.006,6 
                                (7,84)

  I.P.I. - BEBIDAS
                                  1.052,3 
                                  1.058,6 
                                     0,60 

  I.P.I. - AUTOMÓVEIS
                                  1.242,7 
                                  1.368,6 
                                 10,13 

  I.P.I. - VINCULADO À IMPORTAÇÃO
                                  2.374,3 
                                  2.410,9 
                                     1,54 

  I.P.I. - OUTROS
                                  3.972,6 
                                  3.502,8 
                            (11,83)

IMPOSTO SOBRE A RENDA
                              28.982,8 
                              29.444,8 
                                     1,59 

  I.R. - PESSOA FÍSICA
                                  2.261,9 
                                  2.339,1 
                                     3,41 

  I.R. - PESSOA JURÍDICA
                              10.334,5 
                                  8.278,5 
                            (19,89)

  I.R. - RETIDO NA FONTE
                              16.386,4 
                              18.827,3 
                                 14,90 

    I.R.R.F. - RENDIMENTOS DO TRABALHO
                                  8.165,9 
                                  8.526,1 
                                     4,41 

    I.R.R.F. - RENDIMENTOS DO CAPITAL
                                  5.486,1 
                                  6.960,3 
                                 26,87 

    I.R.R.F. - REMESSAS PARA O EXTERIOR
                                  1.561,7 
                                  2.101,4 
                                 34,55 

    I.R.R.F. - OUTROS RENDIMENTOS
                                  1.172,7 
                                  1.239,6 
                                     5,70 

I.O.F. - IMPOSTO S/ OPERAÇÕES FINANCEIRAS
                                  1.455,1 
                                  1.732,7 
                                 19,07 

I.T.R. - IMPOSTO TERRITORIAL RURAL
                                            56,7 
                                            43,6 
                            (23,14)

CPMF - CONTRIB. MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA
                                  6.706,1 
                                  7.911,4 
                                 17,97 

COFINS - CONTRIBUIÇÃO SEGURIDADE SOCIAL
                              21.162,1 
                              22.196,6 
                                     4,89 

CONTRIBUIÇÃO PARA O PIS/PASEP
                                  5.346,2 
                                  5.515,5 
                                     3,17 

CSLL - CONTRIBUIÇÃO SOCIAL S/ LUCRO LÍQUIDO
                                  4.503,6 
                                  4.632,3 
                                     2,86 

CONTRIB. P/ PLANO SEG. SOCIAL SERVIDORES
                                  1.813,7 
                                  1.504,1 
                            (17,07)

CONTRIBUIÇÃO PARA O FUNDAF
                                        209,6 
                                        168,2 
                            (19,76)

OUTRAS RECEITAS ADMINISTRADAS
                                        798,8 
                                        771,7 
                                (3,40)

RECEITA ADMINISTRADA
         84.788,5 
         87.854,2 
              3,62 

� EMBED Word.Picture.8  ���








[image: image3.wmf]PROPOSTA 

ORÇAMENTÁRIA

(26/07/00)

REPROGRAMAÇÃO

2001

IGP-DI (MÉDIO)

5,86%

9,44%

TAXA DE CÂMBIO

1,58%

24,65%

TAXA DE JUROS OVER

-17,65%

-0,75%

TJLP

-10,66%

-11,86%

PIB

4,50%

3,00%

MASSA SALARIAL

10,04%

10,65%

APLICAÇÕES FINANCEIRAS

15,74%

17,72%

FOLHA DE PAGAMENTO FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS - UNIÃO

5,63%

11,12%

VARIAÇÃO PERCENTUAL (MÉDIA)

PARÂMETROS BÁSICOS

_1058770912.doc


PROPOSTA 







ORÇAMENTÁRIA







(26/07/00)







REPROGRAMAÇÃO







2001







IGP-DI (MÉDIO)







5,86%







9,44%







TAXA DE CÂMBIO







1,58%







24,65%







TAXA DE JUROS OVER







-17,65%







-0,75%







TJLP







-10,66%







-11,86%







PIB







4,50%







3,00%







MASSA SALARIAL







10,04%







10,65%







APLICAÇÕES FINANCEIRAS







15,74%







17,72%







FOLHA DE PAGAMENTO FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS - UNIÃO







5,63%







11,12%







VARIAÇÃO PERCENTUAL (MÉDIA)







PARÂMETROS BÁSICOS












